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“Buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, 

 e tudo mais vos será acrescentado...” 
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tudo, do que permanecer estático, como os pobres de espírito, que não lutam, mas também 

não vencem que não conhecem a dor da derrota, nem a glória de ressurgir dos escombros.” 
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ABUNDÂNCIA, DIVERSIDADE E FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE FORMIGAS 

(HYMENOPTERA: FORMICIDAE) E ARANHAS (ARACHNIDA: ARANEAE) EM 

AGROECOSSISTEMAS.   

 RESUMO: Amostrou-se Araneae (Arachnida), Formicidae (Hymenoptera), Carabidae e 

Staphylinidae (Coleoptera) em duas áreas com fragmento florestal e cultura de soja/milho 

sob sistemas de plantio direto e convencional visando estudar a fauna desses artrópodes 

por meio de vários índices e analisar a flutuação populacional de espécies dominantes. As 

amostragens foram realizadas no período de novembro/2004 a abril/2007 em Guaíra, SP, 

sendo quinzenal no período de safra e mensal nas entressafras. Para a obtenção das 

amostras utilizou-se armadilhas de solo distribuídas em dois transectos de 200 m de 

comprimento, sendo 100 m na cultura e 100 m no fragmento. A fauna foi caracterizada 

pelos índices de diversidade, equitabilidade, abundância, dominância, freqüência e 

constância. As espécies de formigas do gênero Pheidole e Camponotus blandus são 

dominantes em áreas com sistemas de plantio direto e convencional, o mesmo ocorrendo 

com o aracnídeo Trochosa sp. A diversidade de espécies de aranhas e formigas é elevada 

no fragmento florestal, na interface e na cultura soja/milho sob sistema de plantio 

convencional. A maior similaridade de espécies de formigas e aranhas ocorre entre 

fragmento florestal e cultura soja/milho sob sistema de plantio direto que sob plantio 

convencional. O formicídeo Pheidole sp.1 correlaciona-se negativamente com aranhas, 

carabídeos e estafilinídeo em campo de soja/milho com sistema de plantio direto. A 

influência da temperatura e da precipitação pluvial prevalece sobre formigas do gênero 

Pheidole, respectivamente, em cultura de soja/milho sob sistema de plantio convencional e 

sistema de plantio direto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise de fauna, Glycine Max, distribuição, Zea mays.  
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ABUNDANCE, DIVERSITY AND POPULACIONAL FLUCTUATION OF ANTS 

(HYMENOPTERA: FORMICIDAE) AND SPIDERS (ARACHNIDA: ARANEAE) IN 

AGROECOSYSTEMS. 

ABSTRACT: Adults of Araneae (Spider), Formicidae (Hymenoptera), Carabidae and 

Staphylinidae (Coleoptera) were sampled in two areas of a forest fragment and soybean / 

corn under no-tillage and conventional systems to study the fauna of arthropods through of 

various indexes and analyze the populational fluctuation of dominant species. Sampling 

was carried out from April/2007 to November/2004 in Guaíra, SP, and biweekly during the 

harvest period and monthly during the periods between. To obtain the samples we used 

pitfall traps distributed in two transects of 200 m long and 100 m in the crop and 100 m in 

the fragment. The fauna was characterized by diversity, evenness, abundance, dominance, 

frequency and constancy indexes. The ant species of the genus Pheidole and Camponotus 

blandus are dominant in areas with no-tillage and conventional, the same happen with the 

spider Trochosa sp.a species diversity of spiders and ants are high in the forest fragment 

at the interface and in the soybean / corn under conventional tillage. The greatest similarity 

of species of ants and spiders occur between forest fragmentation and culture soybean / 

corn under no-tillage than under conventional tillage. The ant Pheidole sp.1 correlates 

negatively with spiders, carabids and Staphylinidae in the field of soybean / corn with no-

tillage system. The influence of temperature and rainfall prevails over ants of genus 

Pheidole, respectively, in soybean / corn under conventional tillage and no tillage systems.  

 

KEYWORDS: Analysis of fauna, Glycine max, distribution, Zea mays.
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CAPÍTULO 1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. ARANHAS  

As aranhas compõem um dos mais abundantes grupos de predadores nativos na 

maioria dos hábitats terrestres, incluindo os agrícolas. A despeito das condições 

microclimáticas, tratamentos químicos e práticas da agricultura, a fauna de aranhas em 

agroecossistemas é surpreendentemente diversa (RINALDI, 1995; RINALDI & FORTI, 

1997). Aranhas regulam as populações de artrópodes predando-os e alimentando-se 

deles, mas podem matá-los sem no entanto consumí-los (RIECHERT, 1999; MALONEY et 

al., 2003). As teias das aranhas também são fatores de mortalidade de pequenos 

artrópodes que, aprisionados, morrem sem serem consumidos (SUNDERLAND,1999).  

As aranhas figuram como inimigos naturais mais abundantes de insetos e ácaros de 

importância econômica, atingindo alta densidade tanto em ambientes naturais como nos 

modificados pelo homem (TURNBULL, 1973; RINALDI & FORTI, 1997). No Brasil, 

FLECHTMANN (1975), registrou o ácaro tetraniquídeo Panonychus ulmi (Koch, 1936) 

como presa de aranhas da família Araneidae presentes em macieiras no Estado de Santa 

Catarina. Na região noroeste do Estado de São Paulo, o levantamento populacional de 

aranhas em plantações de Hevea brasiliensis conduzido por Rinaldi & Ruiz (2002) revelou 

vinte e quatro famílias de aranhas com predominância das famílias de aranhas caçadoras 

Anyphaenidae e Salticidae, e das tecelãs Theridiidae, que tendem a predar insetos alados, 

que são percebidos por vibrarem os fios de seda.  

A constatação de aranhas ocorrendo em culturas remonta a década de 1930 e não 

raro figuram em levantamentos faunísticos como inimigos naturais dos vários estágios de 

desenvolvimento de insetos e ácaros de importância econômica (RINALDI, 1995). A 

evolução do conhecimento da ecologia das aranhas sofreu grande impulso na década de 

1970 conforme atesta a revisão de TURNBULL (1973), desde então tem sido destacada a 

participação de aranhas no controle biológico de pragas agrícolas (REICHERT & 

LOCKLEY, 1984). 

Ao contrário do uso de parasitóides e inimigos naturais exóticos, que normalmente 

são introduzidos nos cultivos visando diminuir o surto de pragas, as aranhas presentes no 
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ambiente podem impedir a ocorrência de explosões populacionais de pragas (RIECHERT 

& LOCKLEY, 1984).  

De acordo com CADY & HALAJ (1998), aranhas têm sido desconsideradas nos 

programas de controle biológico de pragas porque são generalistas e nem sempre 

respondem à variação da densidade de presas, além de serem escassas as informações 

sobre a ecologia desses organismos (RIECHERT & LOCKLEY, 1984). Porém, animais 

generalistas, ao contrário dos especialistas, consomem amplo espectro de pragas 

presentes na cultura e durante toda a estação ano (CADY & HALAJ,1998).  As aranhas 

caracterizam-se como generalistas, exploram diversos tipos de presas em diferentes 

épocas sem extinguí-las e suas comunidades atuam melhor que espécies isoladas no 

controle de várias presas (GREENSTONE, 1999; SUNDERLAND, 1999). No entanto, tem 

sido ressaltada a necessidade de estudos sobre a importância de “subgrupos” ou de 

espécies isoladas de aranhas no controle de pragas (RINALDI & FORTI, 1996).  

Segundo KAJAK (1978), uma aranha pode matar mais de 50 vezes o número de 

presas que realmente consome. Este fenômeno foi observado tanto para aranhas 

caçadoras como Lycosidae (SAMU & BIRO, 1993), Clubionidae (MANSOUR & 

HEIMBACH, 1993) e Thomisidae (HAYNES & SISOJEVIC, 1966) como para aranhas 

tecelãs (Linyphiidae, Araneidae e Theridiidae). Cerca de 61% das presas capturadas por 

uma aranha tecelã da família Theridiidae não foram consumidas (RIECHERT & MAUPIN, 

1998). As aranhas também podem causar a morte de presas imobilizadas pelas teias, 

onde dessecam tornando-se indigeríveis. Este fenômeno foi relatado para pequenos 

insetos como dípteros, trípes e afídeos em teias de Linyphiidae, Dictynidae e Theridiidae 

(NENTWIG, 1987; NYFFELER et al., 1994). Segundo ALDERWEIRELDT (1994), de 319 

presas capturadas em teias de Linyphiidae apenas 184 foram realmente consumidas. Os 

efeitos de predação combinados com os da captura supérflua podem contribuir com a 

redução de até 80% da densidade de presas, demonstrando que as aranhas podem ter 

grande impacto no controle de pragas em agroecossistemas (RIECHERT, 1999).  

Os estudos da interação de aranhas e pragas agrícolas impõem-se como 

importantes para o manejo ou controle biológico de pragas, uma vez que o controle destas 

frequentemente ocorre através do uso de produtos químicos, como acaricidas e 
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inseticidas, que podem causar contaminação ambiental além de outros danos (TANZINI, 

2002).  

 

2. FORMIGAS  

As formigas são insetos eussociais reunidos na ordem Hymenoptera, família 

Formicidae, que contém 296 gêneros distribuídos em 16 subfamílias. Existem cerca de 

11.000 espécies de formigas descritas no mundo. No Brasil ocorrem aproximadamente 

2.000 espécies, das quais poucas dezenas são consideradas pragas. Apesar da 

importância como pragas, as formigas são pouco reconhecidas por proporcionarem 

benefícios aos agroecossistemas terrestres, participando na cadeia alimentar como 

herbívoro, carnívoro, onívoro, além de atuarem na polinização e dispersão de sementes 

de muitas plantas e participarem da aeração dos solos (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990; 

FOLGARAIT, 1998). Ocorrem em todos os ambientes terrestres, desde o Equador até 

latitudes de 50 graus e do nível do mar até altitudes de 3.000 metros. Muitas das espécies 

de formigas conhecidas apresentam interações com organismos, outras predam 

artrópodes e um grupo de 11 gêneros neotropicais criam fungos para se alimentarem 

(BRANDÃO, 1991). As formigas são altamente organizadas em comportamento tendo 

papel importante no agroecossistema. As operárias são ápteras e restringem-se a 

procurar alimentos na superfície do solo ou plantas (FOWLER et al., 1991).  

As formigas são exemplos de sucesso por colonizarem diferentes ambientes 

terrestres, representando o grupo de insetos dominante na Terra (WILSON, 1990). Tal 

sucesso pode estar relacionado à grande habilidade de cooperação para exploração de 

recursos naturais como predadores ou herbívoros e à capacidade de estabelecerem 

relações de simbiose com plantas, bactérias, fungos e outros artrópodes (HÖLLDOBLER 

& WILSON, 1990; JOLIVET, 1996; MUELLER et al., 2005). 

Entre os grupos de animais, as formigas são consideradas indicadores de 

alterações ambientais, uma vez que a riqueza e composição de suas espécies são 

fortemente influenciadas por mudanças na vegetação, grau de perturbação do hábitat e 

disponibilidade de recursos (LEAL, 2003). Além disso são consideradas uns dos principais 
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componentes biológicos de ambientes estruturalmente complexos, como as florestas 

(HÖLLDOBLER &  WILSON, 1990). 

A preocupação com questões ambientais tem levado pesquisadores à procura de 

bioindicadores capazes de fornecerem informações sobre o grau de integridade dos 

ambientes. Estudos têm indicado que as formigas podem ser utilizadas como 

bioindicadores da qualidade ambiental. Por apresentarem ampla distribuição geográfica, 

as espécies desses insetos são abundantes e, por ocuparem nichos diversificados no 

ecossistema, podem ser classificadas em grupos funcionais (OSBORN et al., 1999; SILVA 

& BRANDÃO, 1999). 

 

3. CULTURAS DE SOJA E MILHO 

A soja, Glycine max (L.) Merrill, constitui a maior fonte de óleo e de proteína 

vegetal, servindo tanto para alimentação humana quanto animal (COSTA 1996). O Brasil é 

um dos maiores participantes do mercado internacional de soja tendo exportado o total de 

27,5 milhões de toneladas na safra 2008/09 (AGRIANUAL, 2009).  

O milho, Zea mays L., destina-se basicamente para alimentação animal, embora 

seja também utilizado na alimentação humana (FORNASIERI FILHO, 1992). O Brasil é o 

quarto maior produtor de milho do mundo ficando atrás de E.U.A., China e União 

Européia. O recorde de produção da safra 2007/08 no Brasil foi obtido graças ao uso de 

melhor tecnologia e bom manejo da cultura que proporcionaram a produção de 58,6 

milhões de toneladas, 14% acima da safra anterior. Grande parte do milho consumido no 

País é proveniente do milho safrinha, que fica no campo em período de condições 

meteorológicas menos previsíveis (AGRIANUAL, 2009). 

 

4. HÁBITATS NATURAIS 

 

Em florestas preservadas, devido à diversidade de espécies vegetais, observa-se 

grande diversidade de espécies de insetos e baixo número de indivíduos por espécie. Por 

outro lado, as áreas impactadas ou utilizadas para monoculturas apresentam um cenário 
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geralmente diferente com a presença de grandes populações e reduzido número de 

espécies (LARA, 1992). 

A diversidade e a abundância de inimigos naturais nas culturas podem estar 

relacionadas com a natureza da vegetação nas adjacências, que podem favorecer a 

ocorrência de alta densidade de insetos predadores (THOMAS et al., 1991). Fragmentos 

florestais, cercas-vivas, faixas de plantas herbáceas e outros hábitats localizados nas 

proximidades de culturas constituem o refúgio primordial de insetos predadores 

(PFIFFNER & LUKA, 2000), contribuindo para diminuir o uso de medidas curativas de 

controle de pragas (CLARK et al., 1997). As razões para se estabelecer esses hábitats 

nos agroecossistemas estão relacionadas com o aumento da diversidade e densidade de 

inimigos naturais e a consequente regulação natural das populações de insetos pragas 

(ALTIERI et al., 2003). A redução ou ausência desses hábitats pode diminuir a ocorrência 

de insetos predadores, limitando o potencial desses inimigos naturais em controlar pragas 

(COOMBES & SOTHERTON, 1986).   

Ressalta-se que quantificar a diversidade de artrópodes predadores em hábitats 

naturais e culturas agrícolas tem sido considerado importante devido a diversidade de 

organismos ser considerada indicativo da estabilidade, produtividade e complexidade dos 

agroecossistemas (RIESKE & BUSS, 2001). 

 

5. SISTEMAS DE PLANTIO 

O sistema de plantio pode influenciar indiretamente a ocorrência de artrópodes 

associados ao solo, organismos predadores e detritívoros pela qualidade e quantidade de 

refúgios fornecidos e fontes de alimentos presentes (GUEDES & GUEDES, 2001). 

As práticas agrícolas de produção intensiva têm ocasionado problemas ambientais 

que geralmente resultam em diminuição da fauna e da flora (KROMP & STENBERGER, 

1992). 

Segundo HOUSE & STINNER (1983), as condições do solo em sistemas de plantio 

direto da soja tornaram elevadas a densidade e a diversidade de artrópodes associados 

ao solo em relação às características das comunidades desses artrópodes encontradas 
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em sistemas de plantio convencional. MARASAS et al. (2001) relataram que diferenças na 

estrutura das comunidades de artrópodes em sistemas de plantio direto e convencional 

podem ser encontradas em vários tipos de culturas submetidas a esses sistemas de 

plantio.  
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CAPITULO 2. DIVERSIDADE DE ESPÉCIES DA MIMERCOFAUNA E ARANEOFAUNA 

ASSOCIADAS A AGROECOSSISTEMAS E FRAGMENTO FLORESTAL E SUA 

INTERAÇÃO COM CARABIDAE E STAPHYLINIDAE (COLEOPTERA). 

RESUMO: Neste estudo foi realizado um levantamento populacional de formigas 

(Hymenoptera) e aranhas (Araneae) visando-se determinar as espécies dominantes, 

analisar a fauna por meio de vários índices e avaliar a ocorrência de interações 

interespecíficas adversas entre esses artrópodes e Carabidae e Staphylinidae 

(Coleoptera). As áreas experimentais localizaram-se no município paulista de Guaíra, 

sendo constituídas de fragmento florestal e cultura da soja/milho sob sistema de plantio 

direto e convencional. As amostragens foram realizadas no período de novembro/2004 a 

abril/2007, sendo quinzenal durante o período de safra e mensal nas entressafras. Para a 

obtenção das amostras utilizou-se armadilhas de solo distribuídas em dois transectos de 

200 m de comprimento, sendo 100 m na cultura e 100 m no fragmento. A fauna foi 

caracterizada pelos índices de diversidade, equitabilidade, similaridade, abundância, 

dominância, freqüência e constância e a interação interespecífica por correlação de 

Pearson. As espécies de formigas do gênero Pheidole e C. blandus são dominantes em 

áreas com sistemas de plantio direto e convencional, o mesmo ocorrendo com o 

aracnídeo Trochosa sp. A diversidade de espécies de aranhas e formigas é elevada no 

fragmento florestal, na interface e na cultura soja/milho sob sistema de plantio 

convencional. A maior similaridade de espécies de formigas e aranhas ocorre entre 

fragmento florestal e cultura soja/milho sob sistema de plantio direto que sob plantio 

convencional. O formicídeo Pheidole sp.1 correlaciona-se negativamente com aranhas, 

carabídeos e estafilinídeo em campo de soja/milho com sistema de plantio direto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Controle biológico, diversidade, interação, predadores. 
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ABSTRACT – Species diversity of the mimercofauna and araneofauna associated 

with agroecosystem and forest fragment and their interaction with Carabidae and 

Staphylinidae (Coleoptera).  In this study, a population survey of ants (Hymenoptera) and 

spiders (Araneae) was perfomed in order to determine the dominant species, to examine 

the fauna through several indexes and to evaluate the occurrence of adverse interaction 

between these artropods and Carabidae and Staphylinidae (Coleoptera). The experimental 

areas were located in the municipality of Guaíra, São Paulo State, which consists of forest 

fragment and soybean / corn crops under no-tillage and conventional systems. The 

artropods were sampled by pitfall traps from November/2004 to April/2007. The traps were 

distributed in two transects of 200 m long being 100 m in the culture and 100 m in the 

fragment. The fauna was characterized by diversity indices, evenness, similarity, 

abundance, dominance, frequency and consistency and interspecific interaction by 

Pearson correlation. The ant species of the genus Pheidole and C. blandus are dominant 

in areas with no-tillage and conventional, the same happened with the spider Trochosa sp. 

The diversity of species of spiders and ants are high in the forest fragment at the interface 

and onto soybean  corn under conventional tillage. The greatest similarity of species of 

ants and spiders occur between forest fragmentation and culture soybean corn under no-

tillage than under conventional tillage. The ant Pheidole sp.1 correlates negatively with 

spiders, carabids and Staphylinidae in the field of soybean corn with no-tillage system. 

 

KEYWORDS: Biological control, diversity, interaction, predators.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os fragmentos florestais são considerados hábitats naturais de insetos predadores, 

podendo contribuir para a ocorrência desses inimigos naturais nas culturas. Tais 

componentes têm valor econômico e a presença dos mesmos deve ser mantida ou 

incorporada nos agroecossistemas (DENNIS & FRY, 1992; ASTERAKI et al., 1995). 

Ressalta-se que em fragmentos florestais observa-se grande variedade de espécies de 

insetos, geralmente com pequeno número relativo de indivíduos por espécie. Nestes 

ambientes, a população de cada espécie é controlada por diversas relações 

interespecíficas. Por outro lado, em monoculturas geralmente ocorre um cenário diferente. 

Com a presença de grandes populações e reduzido número de espécies (LARA, 1992). 

As culturas agrícolas geralmente apresentam reduzida diversidade de insetos devido às 

mudanças físicas causadas no ambiente pela cobertura vegetal e práticas de cultivo 

(GILLER et al., 1997). A diversidade e a abundância de insetos predadores nesses 

hábitats estão relacionadas com a vegetação nas adjacências, que podem favorecer a 

ocorrência desses inimigos naturais, aumentando a sustentabilidade dos 

agroecossistemas (DYER & LANDIS, 1997; THOMAS et al., 2002).  

Os estudos sobre a composição de insetos predadores em culturas e fragmentos 

florestais adjacentes se mostraram fundamentais para o entendimento da função que 

esses organismos desempenham nos agroecossistemas (CLARK et al.,1997). Os 

artrópodes predadores encontrados no solo de culturas agrícolas pertencem, 

basicamente, aos grupos das aranhas, formigas , carabídeos e estafilinídeos (STINNER & 

HOUSE, 1990), e, como são importantes para o controle de pragas, faz-se necessário 

conhecer a resposta deles às diferentes práticas de manejo das culturas, para que se 

possam determinar opções para aumentar a densidade desses predadores nos sistemas 

de produção agrícola (ANDOW, 1992; BOOIJ & NOORLANDER, 1992; CLARK et al., 

1997). 

O estudo sobre a fauna de insetos em áreas preservadas tem grande importância 

por servirem de parâmetro de comparação com áreas altamente ou parcialmente 

modificadas (SCATOLINI & PENTEADO-DIAS, 2003). Na agricultura, esses estudos têm 
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sido úteis para o desenvolvimento de programas de manejo integrado de pragas 

(SILVEIRA NETO et al, 1977) e para caracterizar a estrutura de comunidades e avaliar o 

impacto do ambiente sobre os insetos (SILVEITA NETO et al. 1995). 

As formigas estão presentes na maioria dos ecossistemas terrestres, sendo 

conhecidas cerca de 11.832 espécies e existem estimativas indicando existir mais de 

21.000 espécies, representando até 80% da biomassa animal (HÖLLDOBLER & WILSON, 

1990), evidenciando que existem poucos estudos taxonômicos sobre espécies desses 

insetos (SILVA, 1998). 

A preocupação com questões ambientais tem levado a procura de organismos 

bioindicadores capazes de fornecerem informações sobre o grau de integridade do 

ambiente. Alguns estudos têm indicado que as formigas podem ser utilizadas como 

bioindicadores da qualidade ambiental (BACCARO, 2006). Isso porque esses insetos 

mostram-se sensíveis às mudanças nas condições do ambiente, além de apresentarem 

elevada riqueza de espécies, ampla distribuição geográfica e de serem facilmente 

amostrados e separados em morfoespécies (SILVA & BRANDÃO, 1999).  

Devido aos vários níveis tróficos que ocupam na cadeia trófica, a influência das 

formigas sobre o ecossistema pode ser muito variada. Um dos efeitos mais importantes 

relaciona-se com a predação de insetos e outros artrópodes, tendo assim importante papel 

no controle biológico natural (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990).  

Existem descritas mais de 39.000 espécies de aranhas, divididas em 110 famílias 

(PLATNICK, 2005). Com exceção das regiões polares, esses artrópodes podem ser 

encontrados em todos os ambientes, principalmente nos locais com presença de 

vegetação (FOELIX, 1996). Esses artrópodes são considerados predadores de grande 

variedade de organismos, sobretudo insetos (NENTWIG, 1989; NYFFELER et al., 1994). 

Aranhas podem ser os inimigos naturais mais abundantes de insetos e ácaros de 

importância econômica, atingindo alta densidade média tanto em ambientes naturais como 

nos modificados pelo homem (RINALDI & FORTI, 1997). 

Por ocuparem o topo da cadeia alimentar dos invertebrados (CODDINGTON et al., 

1991; NYFFELER et al.,1994) e pela grande diversidade e abundância que apresentam, 

as aranhas possuem grande importância ecológica (CODDINGTON et al., 1991; 
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CHURCHILL, 1997) e podem ser utilizadas como bioindicadores, pois são sensíveis as 

mudanças bióticas e abióticas do ambiente (FOELIX, 1996). O uso de aranhas como 

indicadores biológicos vem sendo proposto para incluir invertebrados em questões 

referentes a políticas de conservação (NEW, 1999).  

Os primeiros trabalhos sobre diversidade de aranhas no Brasil relacionam-se com 

levantamento de espécies na Mata Atlântica, sobretudo em áreas da Serra do Mar e em 

ilhas (MELLO-LEITÃO, 1923; LUEDERWALDT, 1929; BÜCHERL, 1949), como a Ilha do 

Cardoso, SP, em trabalho que se restringiu à araneofauna de solo (FOWLER & 

VENTICINQUE, 1995). Deve ser destacado que, com exceção da Mata Atlântica e da 

Amazônia, locais de levantamentos aracnológicos realizados principalmente a partir dos 

anos 90 (HOFER et al., 1994; BORGES & BRESCOVIT, 1996; MARTINS & LISE, 1997; 

LISE, 1998; HÖFER & BRESCOVIT, 2001), ainda é escassa a quantidade de estudos 

dessa natureza em outros ecossistemas brasileiros.  

Neste estudo foi realizado um levantamento populacional de formigas e aranhas 

visando-se determinar as espécies dominantes, analisar a fauna por meio de vários 

índices e avaliar a ocorrência de interações interespecíficas adversas entre esses 

artrópodes e besouros carabídeos e estafilinídeos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido em duas áreas experimentais, localizadas no município 

de Guaíra, SP, e no laboratório de Ecologia de Insetos, pertencente ao Departamento de 

Fitossanidade, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP), Câmpus de Jaboticabal, SP. 

Área experimental 1: Localizada na Fazenda Barracão, apresentando as 

coordenadas geográficas latitude 20° 21’ 10’’ Sul e longitude 48° 14’ 47’’ Oeste e solo tipo 

Latossolo Vermelho Distroférrico. A área experimental era constituída de fragmento de 

Floresta Estacional Semidecidual de 48 ha e de 88,6 ha conduzidos por 10 anos em 

sistema de plantio direto (SPD) e cultivados com soja, Glycine max (L.) Merrill, na safra e 

milho, Zea mays (L.), na entressafra. 
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 Área experimental 2: Localizada no Sítio Mangues, coordenadas geográficas 

latitude 20° 19’ 29’’ Sul e longitude 48° 15’ 06’’ Oeste e solo do tipo Latossolo Vermelho 

Distroférrico. Esta área estava distante cerca de dois km da área experimental 1, sendo 

constituída de campo de 12 ha, conduzido em sistema de plantio convencional (SPC), 

cultivado com soja e milho safrinha e de fragmento de Floresta Estacional Semidecidual 

de 6 ha .  

Durante as safras 2004/05, 2005/06 e 2006/07, nas duas áreas experimentais 

cultivou-se soja, G. max, com espaçamento 0,50 m entre linhas. Nas entressafras foi 

cultivado milho, Z. mays, com espaçamento 0,80 m entre linhas.  

Para a amostragem dos insetos utilizou-se armadilhas de solo, constituída de copo 

plástico com 8 cm de diâmetro e 14 cm de altura, contendo 1/3 do volume com solução de 

água e formol 1% e detergente neutro. Para a instalação da armadilha foi utilizado como 

suporte um copo plástico de igual volume ao da armadilha, com furos na base para 

drenagem da água da chuva, ficando enterrado com a borda cerca de um cm abaixo da 

superfície do solo. Uma cobertura plástica de 15 cm de diâmetro foi mantida a três cm de 

altura do solo sobre cada armadilha, para evitar que fossem inundadas por chuva.  

Em cada área experimental foram instalados dois transectos paralelos, separados 

10 metros entre si. Cada transecto apresentava 100 m na cultura e 100 m no fragmento 

florestal, contendo 24 armadilhas, totalizando 48 armadilhas/área. No interior da cultura e 

fragmento as armadilhas foram instaladas a cada 10 m, enquanto na interface a cada 1 m. 

A instalação na interface de 4 armadilhas/transecto foi feita devido tratar-se de um hábitat 

de transição, com cobertura vegetal própria e de menor dimensão com relação aos outros 

dois hábitats (fragmento florestal e cultura).  

As amostragens foram quinzenais durante o período de safra e mensais nas 

entressafras, correspondendo ao período de 09/04/2005 a 26/04/2007, totalizando 44 

datas de amostragem. As armadilhas permaneceram instaladas no campo durante uma 

semana. Após esse período foram retiradas e encaminhadas ao laboratório para a 

triagem, montagem e posterior identificação dos insetos. 

A dominância, abundância, freqüência e constância das espécies foram obtidas por 
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meio do software Anafau, desenvolvido no Departamento de Entomologia, Fitopatologia e 

Zoologia Agrícola da ESALQ/USP. As espécies que obtiveram os maiores índices 

faunísticos de abundância, dominância, freqüência e constância foram classificadas como 

dominantes (SILVEIRA NETO et al., 1995).  

De acordo com SAKAGAMI & MATSUMURA (1967) e SILVEIRA NETO et al., 1976) 

os índices citados anteriormente podem ser obtidos como segue: 

 

Dominância 

 A dominância consiste na capacidade da espécie modificar, em benefício próprio, 

o impacto recebido do ambiente, podendo causar o aparecimento ou desaparecimento 

de outros organismos (SILVEIRA NETO et al., 1976). 

 De acordo com SAKAGAMI & MATSUMURA (1967) a dominância pode ser 

determinada utilizando-se as equações: 

 Limite Superior (LS) = (n1 F0 / n2 + n1 F0) 100 

 

onde, n1 = 2 (K + 1); 

 n1 = 2 (N – K + 1) 

 

 Limite Inferior (LI) = [1 – (n1 F0 / n2 + n1 F0)] 100

onde,  n1 = 2 (N – K + 1); 

n2 = 2 (K + 1); 

N = número total de indivíduos capturados; 

K = número de indivíduos de cada espécie; 

F0 = valor obtido através da tabela de distribuição de F, ao nível de 5% de 
probabilidade e nos graus de liberdade estabelecidos pelos valores de n1 e 
n2.  
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 Uma determinada espécie será considerada dominante quando apresentar LI 

maior que o LS, calculado com o valor de K = 0. 

Freqüência 

 A freqüência (f) das espécies será determinada pela participação percentual do 

número de indivíduos de cada espécie, em relação ao total coletado. 

 

                   Ni 

 f =              100 

                   N 

onde,  Ni = número de indivíduos da espécie i; 

 N = número total de indivíduos. 

 De acordo com os resultados obtidos são estabelecidas classes de freqüência 

para cada espécie, por meio de Intervalos de Confiança (IC) em Coeficiente de 

Confiança de 95%: 

a) Pouco Freqüente (PF) = f < limite inferior (LI) do IC95%; 

b) Freqüente (F) = f situado dentro do IC95%; 

c) Muito Freqüente (MF) = f > limite superior (LS) do IC95%. 

 

Constância 

 Calculada por meio da porcentagem de ocorrência das espécies no 

levantamento, utilizando-se a fórmula: 

  

                    ci 

 C=              100 

                   Nc 



20 
 

onde,  C = porcentagem de constância; 

 ci = número de coletas contendo a espécie i; 

 Nc = número total de coletas efetuadas. 

 De acordo com os porcentuais obtidos, as espécies serão separadas em 

categorias segundo a classificação de Bodenheiner (1955) citado por SILVEIRA NETO 

et al. (1976) em: 

a) Espécies constantes (W): presentes em mais de 50% das coletas; 

b) Espécies acessórias (Y): presentes em 25 a 50% das coletas;  

c) Espécies acidentais (Z): presentes em menos de 25% das coletas. 

 

Abundância 

 Refere-se ao número de indivíduos por unidade de superfície ou volume e varia 

no espaço (de uma comunidade para outra) e no tempo (flutuações populacionais) 

(SILVEIRA NETO et al., 1976). De acordo com os autores, para calcular a abundância 

das populações nas comunidades emprega-se uma medida de dispersão através do 

cálculo do desvio padrão, erro padrão da média e intervalo de confiança (IC) do número 

de indivíduos (n), para o qual utiliza-se o teste “t” a 1% e 5% de probabilidade. As 

classes de abundância das espécies consideradas são: 

a) Rara (r) = n menor que o limite inferior do IC a 1% de probabilidade; 

b) Dispersa (d) = n entre os limites inferiores dos IC a 5 e 1%; 

c) Comum (c) = n situado dentro do IC a 5%; 

d) Abundante (a) = n situado entre os limites superiores dos IC a 5 e 1%; 

e) Muito abundante (ma) = n maior que o limite superior do IC a 1%. 

 

Os índices de equitabilidade (E) e diversidade de Shannon-Weaner (H, log10) e de 

similaridade de Morisita foram obtidos utilizando-se o software Diversidade de espécies 
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(DivEs 2.0) (RODRIGUES, 2005). Segundo BROWER et al. (1998), esses índices podem 

ser calculados como: 

 

H = [N log N -  (ni log ni)] / N 

 

onde,   H = índice de diversidade de Shannon-Weaner; 

     N = nº total de indivíduos de todas as espécies consideradas; 

     ni = nº de indivíduos da espécie i. 

 

E = H / Hmax 

 

onde,   E = índice de equitabilidade 

H = índice de diversidade de Shannon-Weaner; 

Hmax = log s (máxima diversidade possível para levantamento populacional de N 
indivíduos), onde, s = diversidade/riqueza de espécies; N = nº total de indivíduos 
de todas as espécies. 

 
                              2  xi  yi  

 IM  =    

                          (l1  +  l2) N1 N2 

 

onde,  IM = índice de similaridade de Morisita  

xi = número de indivíduos da espécie i na comunidade 1  

yi  = número de indivíduos da espécie i na comunidade 2  

N1 = nº total de indivíduos na comunidade 1 

N2  = nº total de indivíduos na comunidade 2 
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                                   xi  (xi – 1) 

  l1 =  

                                   N1 (N1 – 1) 

 

                                  yi (yi – 1) 

  l2 =  

                                   N2 (N2 – 1) 

 
A ocorrência de interações interespecíficas foi avaliada determinando-se o 

coeficiente de correlação de Pearson entre o número de aranhas, carabídeos, formigas e 

estafilinídeos (BUSSAB & MORETTIN, 1986). As espécies de carabídeos e estafilinídeos 

consideradas foram capturadas durante as amostragens descritas anteriormente. Para o 

processamento da análise, considerou-se as espécies de artrópodes com dez ou mais 

indivíduos capturados no período de amostragem. 

 As espécies de Carabidae e Staphylinidae foram identificadas pelo Dr. Sergio Ide 

- Instituto Biológico/Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Sanidade Vegetal – SP. As 

espécies de Araneae e Formicidae foram identificadas, respectivamente, pelo Dr. Antonio 

D. Brescovit – Instituto Butantan e Dra. Ana Eugênia C. Farinha – Instituto Biológico de 

SP.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No sistema de plantio direto (SPD) foram capturadas 11.541 formigas pertencentes 

a 34 espécies (Tabela 1), no sistema de plantio convencional (SPC) capturou-se 16.585 

formigas agrupadas em 39 espécies (Tabela 2). Na área sob SPC as espécies de formigas 

Pheidole sp.3, Pheidole sp.1, Ectamoma tuberculatum (Olivier), Camponotus blandus (Fr. 

Smith, 1858), Pheidole sp.2, Odontomachus bauri (Emery, 1892) e Pachycondyla sp.1 

foram consideradas dominantes, o mesmo ocorrendo com Pheidole sp.1, Pheidole sp.2, 

Pheidole sp.3, Pheidole sp.9 e Camponotus blandus (Fr. Smith, 1858) no SPD (Tabelas 1 

e 2). 
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Tabela 1. Número total de indivíduos e classificação de formigas capturadas em fragmento florestal e sistema 
de plantio direto em função da dominância (D), abundância (A), freqüência (F) e constância (C). Guaíra, SP – 
2005 / 2007. 

Espécies Nº indivíduos % D A F C 

Pheidole sp.3  8412 50,72 SD sa SF W 

Pheidole sp.1  3428 20,66 SD sa SF W 

Camponotus blandus 1018 6,13 D ma MF W 

Pheidole sp.9 714 4,30 D ma MF W 

Dorymyrmex sp.2 561 3,38 D ma MF Y 

Pheidole sp.2 487 2,93 D ma MF W 

Pachycondyla sp.1 440 2,65 D c MF W 

Solenopsis sp. 189 1,13 D c F Y 

Odontomachus bauri 187 1,12 D c F Y 

Crematogaster sp.1 173 1,04 D c F Y 

Ectatoma sp.1 156 0,94 D c F Y 

Gnamptogenys sp. 143 0,86 ND c F Y 

Camponotus sp.2 109 0,65 ND c F Y 

Pseudomyrmex sp. 99 0,59 ND c F Y 

Megalomyrmex sp. 69 0,41 ND c F Z 

Pagomomyrmex sp. 67 0,40 ND c F Z 

Brachymyrmex sp.3 56 0,33 ND d PF Z 

Odontomachus chelifer 41 0,24 ND d PF Z 

Pheidole sp.4 40 0,24 ND d PF Z 

Ectatoma edentatum 31 0,18 ND r PF Z 

Crematogaster sp.2 26 0,15 ND r PF Z 

Odontonanchus meinerti 24 0,14 ND r PF Z 

Hypoponera sp.2  21 0,12 ND r PF Z 

Pseudomyrmex sp.2 19 0,11 ND r PF Z 

Pachycondyla striata 12 0,07 ND r PF Z 

Ectatoma tuberculatum 11 0,06 ND r PF Z 

Pheidole sp.8 8 0,04 ND r PF Z 

Ectatoma pormagnum 6 0,03 ND r PF Z 

Camponotus cf. lespesi 6 0,03 ND r PF Z 

Trachymyrmex sp.2 5 0,03 ND r PF Z 

Sericomirmex sp. 3 0,01 ND r PF Z 

Cephalotes pusillus 3 0,01 ND r PF Z 

Lachynomyrmex sp. 3 0,01 ND r PF Z 

Total de indivíduos 16585      
SD= super dominante, D = dominante, ND = não dominante; sa = super abundante, ma = muito abundante, a = 
abundante, c = comum, d = dispersa, r = rara; SF= super freqüente; MF = muito freqüente, F = freqüente, PF = pouco 
freqüente; W = constante, Y = acessória, Z = acidental 
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Tabela 2. Número total de indivíduos e classificação de formigas capturadas em fragmento florestal e sistema de plantio 
convencional em função da dominância (D), abundância (A), freqüência (F) e constância (C). Guaíra, SP - 2005 / 2007.  

Espécies Nº indivíduos % D A F C 

Pheidole sp.3 5550 48,08 SD sa  SF W 
Pheidole sp.1  2394 20,74 SD sa  SF W 
Pachycondyla sp.1 795 6,88 D ma MF W 
Ectatoma tuberculatum 463 4,01 D ma MF W 
Camponotus blandus 357 3,09 D ma MF W 
Pheidole sp .2 356 3,08 D ma MF W 
Dorymyrmex sp.2 269 2,33 D ma MF Y 
Pheidole sp.9 210 1,81 D ma MF Y 
Odontomachus bauri 209 1,81 D ma MF W 
Solenopsis sp. 150 1,29 D c F Y 
Pagomomyrmex sp. 123 1,06 D c F Y 
Gnamptogenys sp. 89 0,77 ND c F Y 
Ectatoma edentatum 86 0,74 ND c F Y 
Pheidole sp.4 69 0,59 ND c F Y 
Crematogaster sp.1 65 0,56 ND c F Y 
Camponotus sp.2 50 0,43 ND c F Y 
Pachycondyla striata 40 0,34 ND d PF Z 
Ectatoma pormagnum 39 0,33 ND d PF Z 
Odontomachus chelifer 27 0,23 ND r PF Z 
Camponotus sp.4 22 0,19 ND r PF Z 
Hypoponera sp.2  21 0,18 ND r PF Z 
Pseudomyrmex sp.2 21 0,18 ND r PF Z 
Pseudomyrmex sp. 19 0,16 ND r PF Z 
Pheidole sp.8 16 0,13 ND r PF Z 
Brachymyrmex sp.3 16 0,13 ND r PF Z 
Camponotus cf. lespesi 13 0,11 ND r PF Z 
Camponotus cf. dispérsi 13 0,11 ND r PF Z 
Megalomyrmex sp. 12 0,10 ND r PF Z 
Odontonanchus blandus 11 0,09 ND r PF Z 
Sericomirmex sp. 10 0,08 ND r PF Z 
Paratrechina sp.1 5 0,04 ND r PF Z 
Trachymyrmex sp.2 4 0,03 ND r PF Z 
Odontomachus meinerti 4 0,03 ND r PF Z 
Pheidole sp.5 3 0,02 ND r PF Z 
Cephalotes pusillus 2 0,01 ND r PF Z 
Labidus praedator 2 0,01 ND r PF Z 
Crematogaster sp.2 1 0,00 ND r PF Z 
Lachynomyrmex sp. 1 0,00 ND r PF Z 

Total de indivíduos 11541      
  SD= super dominante, D = dominante, ND = não dominante; sa = super abundante, ma = muito abundante, a = abundante, c = 
comum, d = dispersa, r = rara; SF = muito freqüente, MF = muito freqüente, F = freqüente, PF = pouco freqüente; W = constante, Y 
= acessória, Z = acidental 
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Com relação às aranhas foram amostrados 1.154 indivíduos no SPD e 1.148 no 

SPC, tendo sido classificadas como dominantes naquele sistema de plantio as espécies 

Trochosa sp. e Mesabolivar sp. (Tabela 3). As espécies de aranhas que se classificaram 

como dominantes no SPC foram Trochosa sp. e Freya sp. (Tabela 4). Aranhas do gênero 

Trochosa sp. são extremamente comuns em agroecossistemas, onde predam grande 

variedade de pragas (REICHERT & LOCKLEY, 1984). Ressalta-se que a determinação de 

espécies dominantes de artrópodes predadores em agroecossistemas é considerada 

fundamental para o manejo de agentes de controle biológico natural, devido apresentarem 

potencial para utilização em programas de controle biológico de pragas (ELLSBURY et al., 

1998). 

Tabela 3. Número total de indivíduos e classificação de aranhas capturados em sistema de      
plantio direto em função da dominância (D), abundância (A), freqüência (F) e constância (C). 
Guaíra, SP – 2005/ 2007.  

Espécies 
Nº de 

indivíduos % D  A F C 
Troshosa sp.  309 26,77 D ma MF  W 
Mesabolivar sp.  168 14,55 D ma MF  W 
Freya sp. 85 7,36 D c F W 
Apopyllus sp. 82 7,10 D c F Y 
Falconina sp. 78 6,75 D c F Y 
Hisukatus sp. 62 5,37 ND c F Y 
Castianeira sp. 53 4,59 ND c F Y 
Magula sp. 50 4,33 ND c F Y 
Abapeba sp. 49 4,24 ND c F Y 
Hogna sp. 46 3,98 ND c F Y 
Dipoena sp. 35 3,03 ND c F Z 
Goeldia sp. 31 2,68 ND c F Y 
Scytodes sp. 30 2,59 ND d PF Z 
Neocteniza sp. 25 2,16 ND d PF Z 
Hypognatha sp. 20 1,73 ND r PF Z 
Nops sp. 13 1,12 ND r PF Z 
Trachelas sp. 10 0,86 ND r PF Z 
Oxyopes sp. 8 0,69 ND r PF Z 
Total de indivíduos 1154      

D = dominante, ND = não dominante; ma = muito abundante, a = abundante, c = comum, d = dispersa, r = 
rara; MF = muito freqüente, F = freqüente, PF = pouco freqüente; W = constante, Y = acessória, Z = acidental 
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Tabela 4. Número total de indivíduos  e classificação de Aranha capturadas em sistema de 
plantio convencional em função da dominância (D), abundância (A), freqüência (F) e constância 
(C). Guaíra, SP – 2005/ 2007.  

Espécies 
Nº de 

indivíduos % D A F C 

Troshosa sp 242 21,08 D ma MF W 

Mesabolivar sp 133 11,58 D ma MF Z 

Freya sp 124 10,80 D ma MF W 

Apopyllus sp. 75 6,53 D c F Y 

Falconina sp. 60 5,22 N D c F Y 

Hisukatus sp. 59 5,13 N D c F Y 

Castianeira sp. 56 4,87 N D c F Y 

Magula sp. 48 4,18 N D c F Y 

Abapeba sp. 47 4,09 N D c F Y 

Hogna sp. 46 4,00 N D c F Y 

Dipoena sp. 45 3,91 N D c F Y 

Goeldia sp. 45 3,91 N D c F Y 

Scytodes sp. 44 3,83 N D c F Y 

Neocteniza sp. 41 3,57 N D c F Y 

Hypognatha sp. 37 3,22 N D d PF Z 

Nops sp. 26 2,26 N D r PF Z 

Trachelas sp. 14 1,21 N D r PF Z 

Oxyopes sp. 6 0,52 N D r PF Z 

Total de indivíduos 1148      
D = dominante, ND = não dominante; ma = muito abundante, a = abundante, c = comum, d = dispersa, r = rara; MF = muito freqüente, 
F = freqüente, PF = pouco freqüente; W = constante, Y = acessória, Z = acidental 

 

Os coeficientes de diversidade de espécies e de equitabilidade obtidos para 

aranhas, indicaram similar diversidade entre os fragmentos florestais, interface e cultura 

nas duas áreas experimentais (Tabela 5). O mesmo foi observado para formigas 

presentes cultura soja/milho e interface sob SPC, já no SPD a diversidade desses insetos 

mostrou-se menor na área cultivada em relação ao fragmento.  

As aranhas compõem um dos grupos de predadores mais abundantes na maioria 

dos hábitats terrestres, incluindo os agrícolas. A despeito das condições microclimáticas, 

tratamentos químicos e práticas da agricultura a fauna de aranhas em agroecossistemas é 

surpreendentemente diversa (RINALDI, 1995; RINALDI & FORTI, 1997). Assim, os 
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resultados do presente estudo indicando elevada diversidade de aranhas nos hábitats 

estudados evidenciam que a ocorrência de espécies desses artrópodes pode ter sido 

pouco afetada pelas condições do ambiente.  

As formigas apresentaram coeficiente de diversidade de espécies mais elevado no 

fragmento florestal do SPD que no do SPC. Isso pode ter ocorrido devido o tamanho do 

fragmento da área do SPD (48 ha) ser aproximadamente oito vezes maior que o existente 

na área do SPC (6 ha). Segundo THOMAZINI & THOMAZINI (2000) e PICHANCOURT et 

al. (2006), o tamanho do fragmento pode interferir na diversidade de insetos.  

Com relação ao sistema de plantio, observou-se menor diversidade de formigas no 

SPD do que no SPC. Esses resultados diferem de alguns autores (SLODERBECH & 

YEARGEN, 1983; MARASAS et al., 2001) que relataram que o SPC apresenta diversidade 

de artrópodes predadores menor quando comparado com a diversidade existente no SPD, 

apesar do oposto também ter sido relatado (BARNEY & PASS, 1986) ou mesmo a não 

ocorrência de alterações (CARCAMO et al., 1995).  

Ressalta-se a elevada diversidade de espécies observada nas interfaces 

fragmento-cultura, geralmente ficando acima da diversidade dos outro hábitats (Tabela 5). 

Esses resultados estão em consonância com ALDERWEIRELD (1989) que relatou a 

ocorrência de elevada riqueza de espécies de aranhas na interface de diferentes hábitats.  

Na área sob SPD, as comunidades de aranhas e de formigas apresentaram 

elevada similaridade de espécies entre os hábitats estudados (Tabela 6). Isso pode ter 

ocorrido devido o sistema de plantio direto ser mais favorável como refúgio e para a 

alimentação desses artrópodes. Por outro lado, no SPC a maior similaridade de espécies 

ocorreu entre fragmento e interface quando comparado com fragmento e cultura e cultura 

e interface. De acordo com KAJAK & LUKASIEWICZ (1994), quanto maior a similaridade 

entre comunidades de artrópodes de hábitats adjacentes, maior a probabilidade de ocorrer 

dispersão de indivíduos entre esses hábitats. Assim, os índices mais elevados de 

similaridade obtidos para formigas e aranhas no SPD e entre fragmento e interface no 

SPC podem significar ocorrência de maior dispersão desses artrópodes entre tais hábitats 

(Tabela 6). 
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Por outro lado, a moderada similaridade entre os artrópodes no SPC deve ter 

ocorrido devido à sensibilidade que esses organismos podem apresentar aos fatores 

ambientais (FOELIX, 1996; SILVA & BRANDÃO, 1999), que pode ter restringido a 

ocorrência de espécies na área cultivada sob SPC.  

 

Tabela 5. Coeficientes de diversidade (H) e de equitabilidade (E) para Araneae e Formicidae em 
Guaíra, SP. 2005/2007. 

 

Fragmento Florestal             Cultura                      Interface Local /categoria  
taxonômica H               E H               E H                 E 

Plantio direto       
Araneae 1,126 0,816 1,233 0,894 1,250 0,918 

Formicidae 0,849 0,554 0,577 0,387 0,860 0,594 

 Plantio convencional       

Araneae 1,205 0,884 1,205 0,873 1,135 0,845 

Formicidae 0,727 0,467 0,723 0,490 0,905 0,601 

Tabela 6. Coeficientes de similaridade de Morisita para Araneae e Formicidae capturados em 
diferentes hábitats em Guaíra, SP. 2005/2007.  

Local/Classe taxonômica  Hábitats Comparados 

  Fragmento x Cultura Fragmento x Interface Cultura x Interface
Plantio direto    

   Araneae 0,817 0,835 0,930 

   Formicidae 0,930 0,977 0,895 

Plantio convencional    

   Araneae 0,548 0,975 0,581 

   Formicidae 0,461 0,951 0,599 

 

Entre os artrópodes estudados, apenas formigas existentes na área experimental 

com sistema de plantio direto apresentaram correlação negativa e significativa com os 

outros artrópodes, sendo esses resultados uma indicação de interação adversa entre as 

espécies (Tabela 7). No fragmento florestal as correlações negativas ocorreram entre o 
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formicídeo Pheidole sp.1 e o aracnídeo Falconina sp. e o carabídeo Odontocheila 

nodicornis (Dejean), o mesmo se verificando entre Crematogaster sp.1 e o estafilinídeo 

Eulissus chalybaeus Mannerheim. Na área cultivada com soja e milho Pheidole sp.1 

correlacionou-se negativamente com três espécies de aranhas, duas espécies de 

carabídeos e uma espécie de estafilinídeo. De acordo com ROSENHEIM et al. (1995), a 

interação entre insetos predadores ocorre com frequência. Deve ser ressaltado que 

Pheidole sp.1 interagiu adversamente com várias espécies de artrópodes no fragmento 

florestal e, principalmente, na cultura soja/milho, podendo esse resultado indicar que a 

espécie apresenta elevado potencial para interagir negativamente com artrópodes. Essas 

evidências encontram suporte no estudo de CIVIDANES et al. (2009), que constataram 

ocorrer interação adversa entre a referida espécie e o carabídeo Calosoma granulatum 

Perty, em cultura de milho. Ressalta-se que o gênero Pheidole é constituído de espécies 

cosmopolitas que se destacam por sua capacidade predatória (CUEZZO, 1998). Pheidole 

é também o gênero com maior diversidade de espécies, abundância e distribuição 

geográfica e, por isso, é considerado o gênero predominante em escala global. Alguns 

autores (VASCONCELOS, 1999; LEAL, 2002; BIEBER et al., 2006) relataram Pheidole 

como o gênero melhor representado em coletas de formigas em florestas. 
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Tabela 7. Coeficientes de correlação de Pearson entre o número de formigas e o 

número de aranhas, carabídeos e estafilinídeos capturados em fragmento florestal 

e cultura de soja/milho em sistema de plantio direto. Guaira, SP - 2005/2007. 

 

Categoria taxonômica Formicidae 

 Fragmento Cultura 

 Pheidole 
sp.1 

Crematogaster 
sp.1 

Pheidole sp.1 

Araneae    

   Freya  sp.1 -0,47* -0,11 -0,28 

   Falconina sp. -0,17 0,06 -0,43* 

   Hogna sp. -0,16 0,08 -0,39* 

   Trochosa sp.1 -0,21 -0,26 -0,41* 

Carabidae    

   Odontocheila nodicornis -0,40* -0,27 -0,17 

   Selenophorus seriatoporus -0,04 0,13 -0,37* 

   Scarites sp.4 -0,02 -0,13 -0,47* 

Staphylinidae    

   Eulissus chalybaeus -0,14 -0,40* 0,13 

   Xantholinini sp.2 -1 - -0,49* 

1 Não foram capturados indivíduos de Xantholinini sp.2; * Significativo a 5% de probabilidade. 
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4. CONCLUSÕES  

 

As espécies de formigas do gênero Pheidole e C. blandus são dominantes em 

áreas com sistemas de plantio direto e convencional, o mesmo ocorrendo com o 

aracnídeo Trochosa sp. 

A diversidade de espécies de aranhas e formigas é elevada no fragmento florestal, 

na interface e na cultura soja/milho sob sistema de plantio convencional. 

A maior similaridade de espécies de formigas e aranhas ocorre entre fragmento 

florestal e cultura soja/milho sob sistema de plantio direto que sob plantio convencional. 

O formicídeo Pheidole sp.1 correlaciona-se negativamente com aranhas, 

carabídeos e estafilinídeo em campo de soja/milho com sistema de plantio direto. 
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CAPITULO 3. FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE FORMICIDAE (HYMENOPTERA) E 

ARANEAE (ARACHNIDA) EM DOIS SISTEMAS DE PLANTIO NA REGIÃO DE GUAÍRA 

–SP. 

RESUMO. O objetivo deste estudo foi obter a flutuação populacional e a correlação com 

fatores meteorológicos de espécies de aranhas e formigas em fragmento florestal e cultura 

de soja/milho sob sistemas de plantio direto e convencional. As amostragens dos insetos 

foram realizadas no período de novembro/2004 a abril/2007 em Guaíra, SP, sendo 

quinzenal durante o período de safra e mensal nas entressafras. Para a obtenção das 

amostras utilizou-se armadilhas de solo distribuídas em dois transectos de 200 m de 

comprimento, sendo 100 m na cultura e 100 m no fragmento.  A influência da temperatura 

e da precipitação pluvial prevalece sobre formigas do gênero Pheidole, respectivamente, 

em cultura de soja/milho sob sistema de plantio convencional e sistema de plantio direto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: dinâmica populacional, condições meteorológicas, predadores. 
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ABSTRACT. Populacional fluctuationand of Formicidae (Hymenoptera) and Araneae 

(Arachnida) in two tillage systems in the region of Guaíra-SP. The objective of this 

study was to obtain the populational fluctuation and the correlation with meteorological 

factors of spiders and ants species in forest fragment and soybean / corn under no-tillage 

and conventional tillage systems. Samples of insects were carried out from April/2007 to 

November/2004 in Guaíra, SP and biweekly during the season and monthly during the 

periods between. To obtain the samples it were used pitfall traps distributed in two 

transects of 200 m long and 100 m in the culture and 100 m in the fragment. The influence 

of temperature and rainfall prevails over ants of genus Pheidole, respectively, in soybean / 

corn under conventional tillage and no tillage systems.  

 

KEYWORDS: populational dynamics, weather, predators. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A crescente a preocupação com o ambiente e a qualidade de vida exige, cada vez 

mais, a adoção de métodos de produção agrícola menos agressivos e socialmente justos. 

O aumento da produtividade das culturas agrícolas para atender a crescente demanda de 

alimentos tem impulsionado a intensificação da agricultura pela tecnologia agrícola entre 

as quais se encontra o grande consumo de agrotóxicos (ZILLI et al., 2003). Sob o ponto de 

vista tecnológico, a agricultura com base ecológica é a escolha mais adequada para a 

sustentabilidade do meio rural. Sistemas desenvolvidos com base ecológica melhoram 

favorecem o aumento da biodiversidade (GLIESSMAN, 2001).  

Os fragmentos florestais são considerados hábitats naturais de insetos predadores, 

podendo propiciar a ocorrência desses inimigos naturais nas culturas. Tais componentes 

têm valor econômico e a presença dos mesmos deve ser mantida ou incorporada nos 

agroecossistemas (ASTERAKI et al. 1995). 

A diversidade e a abundância de insetos predadores podem ser alteradas pelo tipo 

de exploração agrícola e pela presença de fragmentos florestais e outros tipos de hábitats 

nas proximidades das culturas (KROMP, 1999; PFIFFNER & LUKA, 2000). A ocorrência 

de artrópodes predadores nos agroecossistemas está relacionada com as condições 

microclimáticas (DÖRING & KROMP, 2003), com destaque para a temperatura e a 

umidade do solo oriunda da precipitação pluvial (CAMERO, 2003; MIRCEA, 2004; 

ÁLVAREZ-DUARTE & BARRERA-CATAÑO, 2007). 

Estudos sobre a composição de espécies, distribuição e preferência pelo hábitat de 

insetos predadores em culturas e fragmentos florestais são fundamentais para o 

entendimento da função que esses organismos desempenham nos agroecossistemas 

podendo auxiliar no controle biológico através da manipulação do hábitat (HOLLAND et 

al., 1999). 

Neste estudo efetuou-se um levantamento populacional de aranhas e formigas em 

duas áreas constituídas de fragmento florestal e cultura de soja/milho sob sistema de 

plantio direto e convencional visando avaliar a flutuação populacional, a influência de 

fatores meteorológicos e a preferência pelo hábitat desses artrópodes.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O estudo foi desenvolvido em duas áreas experimentais, localizadas no município 

de Guaíra, SP, e no laboratório de Ecologia de Insetos, pertencente ao Departamento de 

Fitossanidade, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP), Câmpus de Jaboticabal, SP. 

Área experimental 1: Localizada na Fazenda Barracão, apresentando as 

coordenadas geográficas latitude 20° 21’ 10’’ Sul e longitude 48° 14’ 47’’ Oeste e solo tipo 

Latossolo Vermelho Distroférrico. A área experimental era constituída de fragmento de 

Floresta Estacional Semidecidual de 48 ha e de 88,6 ha conduzidos por 10 anos em 

sistema de plantio direto (SPD) e cultivados com soja, Glycine max (L.) Merrill, na safra e 

milho, Zea mays (L.), na entressafra. 

Durante as safras 2004/05, 2005/06 e 2006/07, nas duas áreas experimentais 

cultivou-se soja, G. max, com espaçamento 0,50 m entre linhas. Nas entressafras foi 

cultivado milho, Z. mays, com espaçamento 0,80 m entre linhasNa safra 2004/05 a 

semeadura ocorreu em 16/11/2004 e a colheita 02/03/2005, nesse período realizou-se 

duas aplicações de inseticidas, monocrotophos (40% - dose de 0,41 L/ha) para controlar a 

lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis Hueb., em 08/12/04 e methamidophos (60% - dose 

0,62 L/ha) para controlar percevejos. Na entressafra a semeadura ocorreu em 03/03/2005 

e a colheita em 05/08/2005 onde se realizou uma aplicação do inseticida lufenuron (50%) 

na dose 310 mL/ha para controlar a lagarta-docartucho, Spodoptera frugiperda (JE Smith) 

em 27/03/05. Na safra 2005/06 a semeadura ocorreu em 27/11/2005 e a colheita em 

15/03/2006, sendo realizado duas aplicações de inseticidas, methamidophos (60% - dose 

1,0 L/alq), em 13/01/06 e agrophos (1,5 L/alq), em 15/02/06 para controlar a lagarta-da-

soja, A. gemmatalis. Na entressafra deste ano a semeadura ocorreu em 17/03/2006 e a 

colheita 21/06/2006 e durante este período não se aplicou inseticida. Na safra 2006/07 a 

semeadura foi realizada em 13/11/2006 e a colheita 28/02/2007, sendo aplicado inseticida 

methamidophos (60% - dose 1,0 L/alq) em 11/01/07 e 11/02/2007 para controlar a lagarta-

da-soja, A. gemmatalis. Na entressafra a semeadura ocorreu em 02/03/2007 e a colheita 
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08/06/2007 nesse período aplicou-se o inseticida spinosad (120mL/alq) para controlar a 

lagarta-do-cartucho, S. frugiperda em 25/03/2007.  

 

 Área experimental 2: Localizada no Sítio Mangues, coordenadas geográficas 

latitude 20° 19’ 29’’ Sul e longitude 48° 15’ 06’’ Oeste e solo do tipo Latossolo Vermelho 

Distroférrico. Esta área estava distante cerca de dois km da área experimental 1, sendo 

constituída de campo de 12 ha, conduzido em sistema de plantio convencional (SPC), 

cultivado com soja e milho safrinha e de fragmento de Floresta Estacional Semidecidual 

de 6 ha .  

Nas duas áreas experimentais, durante as safras 2004/05, 2005/06 e 2006/07 foi 

cultivada soja, com espaçamento 0,50 m entre linhas. Nas entressafras foi cultivado milho, 

com espaçamento 0,80 m. entre linhas. Na safra 2004/05 a semeadura ocorreu em 

27/10/2004 e a colheita 12/02/2005, nesse período realizou-se aplicação do inseticida, 

cipermetrina (22%) 105 mL/ha para controlar a lagarta da soja, A. gemmatalis em 

27/11/2004. Na entressafra a semeadura ocorreu em 27/02/2005 e a colheita em 

15/07/2005 onde se realizou uma aplicação do inseticida lufenuron (50%) na dose de 300 

mL/ha para controlar a lagarta-do-cartucho, S. frugiperda em 22/03/05 e 20/04/2005. Na 

safra 2005/06 a semeadura ocorreu em 20/11/2005 e a colheita em 10/03/2006, sendo 

realizado duas aplicações de inseticidas paration metílico na dose de 1,5 L/alq para 

controlar a lagarta da soja, A. gemmatalis em 15/12/2005 e metamidophos na dose de 2,0 

L/alq para controlar percevejos em 06/02/2006. Na entressafra deste ano a semeadura 

ocorreu em 11/03/2006 e a colheita 26/07/2006 o inseticida clorfluazurom foi utilizado para 

controlar a lagarta-do-cartucho, S. frugiperda, na dose de 1,0 L/alq em 26/03/2006 e 

10/04/2006. Na safra 2006/07 a semeadura foi realizada em 07/11/2006 e a colheita 

11/02/2007, sendo realizado três aplicações de inseticida endosulfan (dose de 1,2 L/alq) 

para controlar a lagarta da soja, A. gemmatalis em 27/11/06 e 17/12/2006 e metamidophos 

(dose de 1,2 L/alq) para controlar percevejos em 07/02/2007. Na entressafra a semeadura 

ocorreu em 12/02/2007 e a colheita 14/07/2007 nesse período aplicou-se o inseticida 
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cipermetrina (dose de 300mL/alq) mais lanate (dose 1 L/alq) foram utilizados para 

controlar a lagarta-do-cartucho, S. frugiperda em 02/03/2007. 

Para a amostragem dos insetos utilizou-se armadilhas de solo “pit fall”, constituídas 

de copos plásticos com 8 cm de diâmetro e 14 cm de altura, contendo 1/3 do volume com 

solução de água e formol (1%) mais algumas gotas de detergente neutro. Para a 

instalação da armadilha foi utilizado como suporte um copo plástico de igual volume ao da 

armadilha, com furos na base para drenagem da água da chuva e enterrado com a borda 

ficando cerca de um cm abaixo da superfície do solo. Uma cobertura plástica de 15 cm de 

diâmetro foi mantida a três cm de altura do solo sobre cada armadilha, para evitar que as 

mesmas fossem inundadas por chuva.  

Em cada área experimental foram instalados dois transectos paralelos, separados 

10 metros entre si. Cada transecto apresentava 100 m na cultura e 100 m no fragmento 

florestal, contendo 24 armadilhas, totalizando 48 armadilhas/área. No interior da cultura e 

fragmento as armadilhas foram instaladas a cada 10 m, enquanto na interface a cada 1 m. 

A instalação de 4 armadilhas/transecto na interface deveu-se às características deste 

hábitat: área de transição com cobertura vegetal e de menor dimensão com relação aos 

outros dois hábitats.  

As amostragens foram quinzenais durante o período de safra e mensais nas 

entressafras, correspondendo ao período de 06/10/2005 a 24/05/2007, totalizando 30 

datas de amostragem. As armadilhas permaneceram instaladas no campo durante uma 

semana. Após esse período foram retiradas e encaminhadas ao laboratório para a 

triagem, montagem e posterior identificação dos insetos. 

Para a flutuação populacional considerou-se as espécies dominantes de formigas e 

aranhas obtidas no estudo apresentado no capítulo 2. Por outro lado, a influência de 

fatores meteorológicos sobre adultos de Formigas e Aranhas foram avaliadas por meio da 

análise de regressão múltipla pelo método “stepwise”, no qual se considerou o nível de 5% 

de significância. Os fatores meteorológicos considerados foram temperaturas máxima e 

mínima (ºC) e precipitação pluvial (mm), registrados na Estação Meteorológica do Instituto 

Agronômico – Escritório Regional de Guaíra-SP, distante cerca de 5 km das áreas. Para o 
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processamento da análise, considerou-se as espécies de formigas e aranhas com dez ou 

mais indivíduos capturados no período de amostragem. As temperaturas foram 

representadas pela média mensal, enquanto a precipitação pluvial considerou-se a soma 

mensal registrada. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pelos resultados de flutuação populacional para formigas na área experimental com 

sistema de plantio direto observa-se que a espécie Pheidole sp.3 apresentou maior pico 

populacional em 29/12/2005 e outro em 03/08/2006 (Figura 1). As espécies Pheidole sp.1 

e Pheidole sp.2 apresentaram vários picos populacionais durante o período estudado. 

Para aquela espécie pode ser destacado o maior pico ocorrido em 23/11/2006 e para 

Pheidole sp.2 o pico observado em 08/06/2006. Pheidole sp.9 apresentou pico 

populacional apenas em 24/05/2007 (Figura 1). A espécie Camponotus blandus 

apresentou o maior pico populacional em 03/08/2006, logo após houve decréscimo de 

densidade, voltando a apresentar pico populacional em 15/03/2007. Com relação à área 

experimental com cultivo sob sistema de plantio convencional, as espécies Pheidole sp.1 e 

Pheidole sp.3 apresentaram grande número de picos populacionais (Figura 2).  Os 

maiores picos de Pheidole sp.1 ocorreram em 09/02/2006, 06/07/2006 e 29/03/2007, 

enquanto Pheidole sp.3 foi mais abundante em 15/12/2005. Pheidole sp.2 apresentou 

apenas dois picos populacionais (27/10/2006 e 26/04/2007). Com relação às demais 

espécies de formigas dominantes, Odontomachus bauri apresentou maior número de 

picos populacionais, com destaque para os observados em 29/12/2005 e 14/12/2006. 

Pachycondyla sp.1 apresentou o maior pico populacional em 01/12/2005 e Ectatoma 

tuberculatum em 30/03/2006. Os resultados da flutuação populacional de aranhas 

indicaram que a espécie Troshosa sp.1 apresentou os maiores picos populacionais na 

área experimental com sistema de plantio direto em 06/10/2005 e 28/09/2006 (Figura 3). O 

maior pico da espécie Mesaboliver sp.1 foi observado em 27/10/2006, enquanto Freya 

sp.1 apresentou seu maior pico populacional em 06/10/2005.  No sistema de plantio 
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convencional, a espécie Troshosa sp.1 se manteve sempre abundante, apresentando 

vários picos populacionais com destaque para os observados em 06/10/2005, 11/05/2006 

e 08/03/2007 (Figura 4). A espécie Freya sp.1 teve ocorrência esporádica, com maior pico 

populacional ocorrendo em 09/02/2006.  
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Figura 1. Flutuação populacional de espécies de Formicidae em área de fragmento florestal e cultivo sob sistema 
de plantio direto. Guaíra- SP. 
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Figura 2. Flutuação populacional de espécies de Formicidae em área de fragmento florestal e cultivo sob sistema 
de plantio convencional. Guaíra- SP.  

Odontomachus bauri

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

0
6/

10
/0

6

1
5/

12
/0

5

1
2/

01
/0

6

0
9/

02
/0

6

0
9/

03
/0

6

1
3/

04
/0

6

0
8/

06
/0

6

0
3/

08
/0

6

2
7/

10
/0

6

1
4/

12
/0

6

0
4/

01
/0

7

0
1/

02
/0

7

0
8/

03
/0

7

2
9/

03
/0

7

2
6/

04
/0

7

N
ú

m
e

ro
 d

e 
in

d
iv

íd
u

o
s

 



50 
 

 

Troschosa  sp. 1

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

0
6/

10
/0

5

2
9/

12
/0

5

2
6/

01
/0

6

2
3/

02
/0

6

3
0/

03
/0

6

1
1/

05
/0

6

0
6/

07
/0

6

3
1/

08
/0

6

2
7/

10
/0

6

1
4/

12
/0

6

0
4/

01
/0

7

0
1/

02
/0

7

0
1/

03
/0

7

2
9/

03
/0

7

2
6/

04
/0

7

N
ú

m
e

ro
 d

e 
in

d
iv

íd
u

o
s

 

Mesaboliver  sp.1

0

2

4

6

8

10

12

14

16

0
6/

10
/0

5

2
9/

12
/0

5

2
6/

01
/0

6

2
3/

02
/0

6

3
0/

03
/0

6

1
1/

05
/0

6

0
6/

07
/0

6

3
1/

08
/0

6

2
7/

10
/0

6

1
4/

12
/0

6

0
4/

01
/0

7

0
1/

02
/0

7

0
1/

03
/0

7

2
9/

03
/0

7

2
6/

04
/0

7

 

Freya  sp.1

0

2

4

6

8

10

12

14

16

0
6/

10
/0

5

2
9/

12
/0

5

2
6/

01
/0

6

2
3/

02
/0

6

3
0/

03
/0

6

1
1/

05
/0

6

0
6/

07
/0

6

3
1/

08
/0

6

2
7/

10
/0

6

1
4/

12
/0

6

0
4/

01
/0

7

0
1/

02
/0

7

0
1/

03
/0

7

2
9/

03
/0

7

2
6/

04
/0

7

N
ú

m
e

ro
 d

e 
in

d
iv

íd
u

o
s

 

Figura 3. Flutuação populacional de espécies de Araneae em área de fragmento florestal e cultivo sob 
sistema de plantio direto. Guaíra – SP. 
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A análise entre fatores meteorológicos e os artrópodes estudados apresentou 

coeficientes significativos apenas para formigas. Na área cultivada sob sistema de plantio 

convencional as espécies Pheidole sp.4 e Pheidole  sp.9 correlacionaram-se positiva e 

significativamente com temperatura máxima  (Tabela 1). Esses resultados sugerem que a 

densidade populacional dessas formigas aumentou com o incremento desse fator 

ambiental. No fragmento florestal, Pheidole sp.9 apresentou correlação negativa com 

temperatura máxima e correlação positiva com temperatura mínima (Tabela 2). 

 Na área com cultura anual no sistema de plantio direto, a espécie Pheidole sp.3 se 

correlacionou negativamente com a precipitação, o que sugere redução na ocorrência 

desta espécie em períodos chuvosos. As espécies Camponotus blandus e Odontomachus 

bauri correlacionaram-se negativamente com temperatura máxima (Tabela 3). Em 

fragmento florestal, as espécies C. blandus e Pseudomyrmex sp. correlacionaram-se 

negativamente com a temperatura mínima do ambiente (Tabela 4). 
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Figura 4. Flutuação populacional de espécies de Araneae em área de fragmento florestal e cultivo sob 
sistema de plantio convencional. Guaíra – SP. 
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Tabela 1. Análise de regressão pelo método stepwise entre fatores meteorológicos e 

formigas capturadas em cultura soja/milho sob plantio convencional. Guaíra, SP – 

2004/2007. 

Espécie Intercepto Temp. 
Máxima 

Temp. 
Mínima 

Precipitação 
pluvial 

F R² 

Pheidole sp.4 -31,2883 1,0399 - - 3,62* 0.1108 

Pheidole sp.9 -37,1329     1,1662      - - 4,67* 0,1823 

*Significativo a 5% de probabilidade. 

 

 

Tabela 2. . Análise de regressão pelo método stepwise entre fatores meteorológicos e 

formigas capturadas em fragmento florestal adjacente a cultura soja/milho sob plantio 

convencional. Guaíra, SP – 2004/2007. 

Espécie Intercepto Temp. 
Máxima 

Temp. 
Mínima 

Precipitação 
pluvial 

F R² 

Pheidole sp.9 51,0078 -2,2337 2,5490 -  7,91** 0.3609 

** Significativo a 1% de probabilidade. 

 

 

Tabela 3. . Análise de regressão pelo método stepwise entre fatores meteorológicos e 

formigas capturadas em cultura soja/milho sob plantio direto. Guaíra, SP – 2004/2007. 

 

Espécie Intercepto 
Temp. 

Máxima 
Temp. 
Mínima 

Precipitação 
Pluvial F R² 

Pheidole sp.3 212,643 - - -1,3826 5,85* 0,1678 
Camponotus 

blandus 109,8012 -4,9989 - - 8,31** 0,2227 
Odontomachus 

bauri 79,1981 -2,1375 - - 5,44* 0,1578 
**,* Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente. 
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Tabela 4. Análise de regressão pelo método stepwise entre fatores meteorológicos e 

formigas capturadas em fragmento florestal adjacente a cultura soja/milho sob plantio 

direto. Guaíra, SP – 2004/2007. 

Espécie Intercepto Temp. 
Máxima 

Temp. 
Mínima 

Precipitação 
pluvial 

F R² 

Camponotus blandus 109,7491   - -4, 9530 - 12,90** 0,3007 

Pseudomyrmex sp. 33,8691 - -1,4545 - 4,74* 0,1365 

**,* Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A influência da temperatura e da precipitação pluvial prevalece sobre formigas do 

gênero Pheidole, respectivamente, em cultura de soja/milho sob sistema de plantio 

convencional e sistema de plantio direto.  
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